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OPiAIJflY.
Tjikbesína IG m. AllUU. di. 1870.

No Jornal do Commercio do 10
de fevereiro lemos uira (.ária do Ma-
ranbâOi em que se pretende jusliü-
ça**, ou, ainda mais, elogiar o proce-
dimcnlb do presidente desta provin
cia, o Exm/Snr. Dr. Luiz Antonio
Vieira d i Silva, para com o partido
conservador do Piauhy, taxando-se
de inesperado, infundido e rude o
nosso rompimento com S. Exc.

Nunca deixamos de reconhecer
qürtiiio ditüçil c melindrosa seria a
posição que lomàmos, eoUocándo-nos
cm opposição a um delegado do ga-
hinele de tlesescis de julho, de cuja
politica somos lieis sectários; sempre
pre vimos a grande cstnpefacção em
(pie ficarião os próprios conserva
dores, que, alheios aos negócios da
provinci.i. nos vissem cm opposição
não a um adversário mas a um
correligionário; e assim não leriàmos
tomado tão árdua e espinhosa posi-
Cão diante a administração do Èxirv.
Sr. Dr. Luiz Antônio, se não fosse
ella a única que nos dieta vão a hon-
iiá é a dignidade do partido que re-

dor, nos juntosihoüvos do nosso pro-
çedimenlo, temos esperado tránquil-
los o juiso do Paiz inteiro, e princi-
palmimle dos nossos correligionários,
(jue por certo só deverão proferi Uo
depois de muita consideração, rede-
xão e maduresa. Sorprehcndeo-nos
por tanlo a maneira porque se ex-
prime o nosso correligionário (segun-
se diz) correspondente do Maranhão,
que, levado, sem duvida, pelo senti-
meu.o de bairismo que o liga a S.

.1 .0Exe., tao injusta e irreflectidamente
se pronuncia a nosso respeito.

Desde qne nos declaramos em op-
posição a administração do Exrn.Sr.
Dr. Luiz Antônio, tomos registrado
em todos os números deste jornal os
inúmeros e repetidos actos de S. Exc.
de verdadeira e declarada hoslilida-
de ao partido conservador da provin-
cia; e se o ¦correspondente do Mara-
nhão tivesse dosapaixonadamenle re-
íleclido sobre elles por certo que não
seria tão injusto para còmnosco.

Não redundaremos na enumera-
ção desses'actos de S. Exc, e apenas
nos ocçuparemos hoje de dois pon-
tos da caria «iludida, os quaes con-
sideramos importantesi por.serem a
cjue.l.lesj em que se quer fundamerH

2xc.ici! a ueicsa uo o.
Ba. dos de rasões e argumentos

com que possãq respondei1 as justas
accüsações que temos feito á S. I2xc
jirocòrpo os seos amigos, e principal-
mente os líb raes fi'aqui, explorar os
acontecimentos, e inverter os factos,
para de Indo isto tirarem a seo gcito
rasões, qne, ao menos ao longe epa-
ra áquelles qiíe não estiverem a par
da marcha dos négocioi da provincia,
possão app.;Vrenlement.e justificar o
procedimento de S. Exc. E' assim
que sem ãnalysnrem os actos da *¦',.
miníslràcãò- de 8. Exp... sem r^pon-
derem a ncid-;u) ,iaS'niíSja's :if.cu.
^'x:Z, íraião somente de lançar o
odioso sobre a nossa causa, e pira
isto vão do alto da imprensa asseve-
rar quü'---o *dJ.âühp nttoé órgão dc

Iodei o partido conservador da pro-
vincia.; eqneo único mblívo do nos-
s« rompim.mlocomS. lixe. foi o friclo
de ler elle, em cumprimento á or-
dem do governo imperial, mandado
executar as leis que havião sido sus-
pensas pelo respeitável Sr. Dr. Sim-
plicio de Sousa Mendes!!

Estas duas asserções, qne ainda
encontrarão echo no correspondente
do Maranhão, não passfmdeum meio
extremo de que lanção mão os dc-
fensores de S. Exe.. parii explicarem

sei» pio -ediiiienio, que não pode
por cerío deixar de ser considerado
como digno de admiração o censura.
Só a má te ou a mais completa igno-
ram ia dos negócios desta provincia
poderia phan.asiar tão fraca e alei-
vósa deiesa.

O «Piauhy» censurando clprofli--
gando a administração do S. Dr. Luiz
Antônio, não lem feito mais do qr;e
mui fracamente repetir as queixas,
C manifestara geral indignação o dos-

í.) j

contentamento que lavra em todo o
partido conservador, que por certo
não podia ser indilíerenle ao modo
franco e desabridó com que S. Exc.
tom ü-Tendido os seos brios e digni-
dade, tornando-o viclima applãcádo-
ra das iras úo conselheiro Paranaguá
o^ia.-giiuiii,. a-xpaem Ü..E.:a\_jiàoj2iLSr.„
sa de dar as mais significativas pro-
vas de sua dedicação.

Podemos a.íi.inçar, sem receio de
contestação, que em tempo algum o
partido conservador do Piauhy este-
ve mais compacto c uniforme do qne
actualmente, na. opposição digna.
q' tem feilo á administração do Exm.
Sr. Dr. Luiz Ad mio.

Se assim não fora S.Exc. teria con-
seguido os seos fins honrosos sem
com tudo descobri-se tanto: faria,
como outros em idênticas circnms-
taiicias, a divisão do partido.

Mas o que tem visto S.Exc ? Quaes
os conservadores que lhe tem apoia-
do? 0 partido inteiro cerrando as
suas columnas, de modo queS. Exc.
não podesse rompei as, fôl-o recuar
e procurar o auxilio dos liberaes.

A asseveração por tanto dc que o
Piauhy,» fasendo opposição ao Sr.

Dr. Luiz Antonio, não é o órgão legi-
limo e verdadeiro do partido conser-
vador da provincia, sendo falsa ei o-
fundada, é mesmo de alguma forma
offensiva a S. Exc. De certo, se to
doo partido conservador não se acha
em opposição a S. Exc; se o «Piau-
hy» ò apenas o órgão de um peque-
no grupo.como poderá explicar S.Exc
o seo procedimento para com todo o
partido, entregando-se corpo c alma
aos liberaes.—á gente do conselhei-
ro Paranaguá ?

Náo menos falso e infundado ó o
segundo ponlo, em que se. pretende
assentar a defesa de S. Exc, ainda
uma vez repetida pelo correspondeu-
le do Maranhão.

Os qno defendem o Sr. D1;, tdiiz
Antônio, longo de respon lerem las
accüsações -.e fòsçmos a S. Exc,
^e ^'ája. discussão lem sempre fugido,
limitãó-se apenas cm taxar de in jus-
ia.e desarásoa.la a nossa opposição.
dando lhe calculadamente como uni-
co motivo o facto dc ter S. Exc. man-
dado executar as leis suspensas.

Ja por mais de uma vez temos com-
batido tão grosseira falsidade, tanto

mais baixa, quando temi por único ; que é nstii o único meio de conven-
íi n mitigar e dcscotroUbr o paiii-1 err: tudo mais, d Minustrando fra-
do conservai! ir da proy.^ua poauV | q-.iesa, e falta do defesa, só servira
o pai/, e o governo imperial/faseu- j para indignar áquelles rjiie calmos
(Jo-o passar comn «lesobedlente edes- ! e despreveilidos relleclirem sobre os
respeilad-or t\,\^ bus. j factos e os acontecimentos.

No n." I li) deste jorriíll. nnaivsa
sando a maneira porque %E\c mau

— ¦-*».! a-r>eMi0»>« ¦"-- -

dava executar as reteriUasteis,!
bem saliente osle ponta, çenilo dis-
semos,como agora, que ufjD censura-
vamos queS. Esc cumprile a ordem ! Sl'» uitiinain Mito o \m acaso li na Pefor.
do g-verno, que inandavl executar U"<í a noticia.lequeentro as moções q tive-
a< leis por me outra cousanao podia n j''^'''íVr durante a n;.ssida sessão V. as-
nem devia laser, e nue apenas lasti- \Siimbie;' 

l,,"Hl;,!iv:1 l"'-»viiioinl do Pi.ul.y
(,:¦.' i -i ,, i aiipareceo uma. n i iin.il se neiln liisse. le-ma vamos qiieS. Exi^, daplo aquela i;..-, ',, • ,',' í i- i licitado o br cotisellieiro raranagua pe-ordem uma mlerpelraçai forçada e ,., mmka mtíhto com que havia vin-

só favorável aos l:beraes,|hsesse dei g;!1|0 os ;„.„,, lj:! [|ltl;.ini nsssmbíèai v/7-
la uma arma poderosa jmra fera' os; mente ultrajailos na cam ira leinporarin;
conservadores

Naquella oceasião disfitlimos ex-
lensamenle a questão, e lemis cons-
ciência determoscabalmenledemeiis-
Irado a maneira, injusta je arbilraria
porque S. Exc. tem enlcfididci a or-
dem do governo; e por isso nos jul-
gamos despensados doorjlrar de, no-
vo na discussão da maleria.

E' certo que S. Exc. jsophisman •
do com a ordem do governo, e dàii-
do lhe uma elasticidade à sua vonU
d •, só lem tido em vista .satisfazer

¦ítí^-ex-igertoi.ts do—|>jh'!-ív!^> !iberal, e
captar ás graças c benevolência do
conselheiro Paranaguá, resúitándo
dahi praticar gravos injustiças e oííen-
sas aos conservadores. Estes actos
porem de 8. Exc, relativos a execu-
çáo das leis, se Culrão no gran íe
cáthálogo de suas hostil dades ao
partido conservador do Piauhy, não
são com indo oí únicos que nos de-
moverão a tomar diante de S. Exc,
a .altitude de opposicionistas. Ou-
tros existem que tanto ou ainda
mais nos tem levado a esta po-
sição. Ahi eslão as saneções pres
tadas por S. Exc a lOmis quantas
leis arbitrarias, esbanjai'oras e par-
tidarias promulgou a assiimbléa libe-
ral—; as muitas e injustas demis-
soes atiradas a conservadores dis-
tinclos; a aprovação do simulacro de
eleição dos Picos, em alliiiçãoao Dr.
Eirmino, que a impoz a S. Exc, co-
mo condição sem a qual não acceita-
ria a pr.omol.oriu de Picos c Jaicoz,
para que fora nomeado «Jti escolhido
por S. Exc para coadjuvalo na per-
seguição que move contra o nosso

Esse vi!mente, ja se sabe, veio com
sohcseripto á mim; ou porem o dcvol-
vo intacto á quem m'õ dirigiu.

Nã i ée.si,eentre|.;i!!io o in 'o unioo fim
e.o escrever estas linhas: rjtiero tarnbètn
fazer duas recliíicaeõis, :i í" relativa a
presumpção que tem o motor do que. eu
som >'riti_ atrevi-me a locor na sua angus-
t.i iissenihléa pel i cerlesa de não tor
(piem m '.; respondesse no mesmo thü:i-
tro di aceusação; a 21 refere-se a bri-
lhante defesa que lhe fez o illustre con-
sttlheiro.

Começarei diqnr.lla; por que ahi se
eavoiveai utiia defesa aoaccusidore unia
íiccusação ao defensor; defesa ao a ceu-
sa lor. poríque depois de tantas vezes
ter sido alcunhado de teaierario pelos
meos adversários politicos eu carecia de
que uoi dos seos melhores campeões
me proclamasse tão covarde (pie seria
incapaz de (aliar contra a sua assembléa
senão contasse eom a ausência dos seos
defensores. Agora sim. entre uns (pie
me, pintarão co.no temerário e outro quo
mo apregoa covarde posso alfiulamente
appeljài' |.)a o bom senso do publico impar-
ciai e/èsperar tránqüillo q elle cotíclnã na-
l,u'i';)Í.meiíto «pie não sou uma cousa nem
outra. Aceusação ao defensor por que
não podião presumir que a tribuna d i
temporária fosse mais solemno do que a
da vitalieiã.nem devião por tanlo pre.cn-
d t que a presença de alguns delles n'a-
quella fosse mais capaz de fizer-me recu-
ar do quo a do conselheiro nesta.

Contra isso protestavão ale, a parle
ácliva tom,nla por elle nos negócios tios
seos amigos, a dedicação i iseparavel de
todas as causas, em que anda implicado
o amor próprio do defensor e finalmente
a necessidade còiigenilã á todo ti-ansfii-
ga de captar ;i confiança dos novos ami-
gos,daiido arrlias da sua resoluÇãOíO fir-

Omio pois diser-se que o único
motivo do nosso compimCnio eom S.
Exc foi a execução das leis suspen,
sas pelo nosso amigo Lijr. Simpli
cio?

Só a má fé. ou a mais compl'"1 ia
ignorancaa dos negócios d i provin-
cia, ainda repetimos, podi:m phanla-
siar tão grosseira falsidade;

Em quanto a intriga c o sophisma
forem as armas manejadas pelos de-
fensores do Sr. Dr. Luiz Aiilonio es-
taremos tránquil los esegaVos do tri-
umpho da nossa causa, jíor ser ella
a da verdade, e da justiça. Discu-
tão e analysem os actos Ue S. Exc,
rcspuudão as nossas accd.ações, por

mesa; 12' por t.irilõ injustiça para com
(iistineto amigo e importante corre-js. Exc. julgarem necessária a presença
ligiouario, tenente-coronel liai inundo ! de mais um defensor na câmara tempo-
José de Carvalho o Sousa; e um sem j rarili quando livcrão aquella columin de
numero de actos de S. Exc. Iodos bronze no seuadp. DjpT-iís era preciso
olíensivos ao partido conservador, e | i-;!,li;! genteparasuirocarapaiavra desau-
cuja enumeração seria por de mais l0,'isilh ,!'' illl:,! !,;,hrí! d-sconhecido e
lon",n. ril)VI'' n:ls '''''^ l,;u'lam<1!'tares quo ainda

j quando conseguisse ferir o seu giganlo
V ! morreria como Eleasr—viclima do meo

íçitimplif) ? Contra duo ne Bercides.:l
Açliãp ainda [loucas as düsconifíosfuras
eslirailis fundidas erefundidis no ga-
hinele de algum rábula da Môcha ou VÃ-
cero de aldeia, veriladeiros contrab.m-
dos ipte passarão iiicolmi.es sob o pa-
viihão irresponsável do Acto A. Idiõional 1

Edevia estar issoreseryadu a aquelle
dos meos adversamos que menos razão
tinha eonlra mim pelo meo procedimeti-
lo na câmara "! Paciência; a lição pode
ainda aproveitar. E' a seguiicli vez que
a experiência prova-me serem os adver-
sarios, a que melhor traio, os que mais
cerleiros golpes me disparãò,

liem podei elle ter mostrado n reais
sincera dedicação aos seos uovos amigos

com a matado do íisedúme, quo lã) li-
tiòVilsn inte dispensoii-m •; deixo porem,
isso do parto e p»"$Süa hiiihaulo de-
f. si do cônsul beiro..
(Jtial seria a aceusação mais grave q lhes
íi/. ?....•! narruçãii do fáciura tumulitiaria
de leis inconstilueionaes, precipitada pelo
desciil.diro do nina politica (pie se des-
moronava dn chofre, o realisada |ior par-
tidarios frenéticos e exaltados, (pie sen-
tiãe fugir-lhes o terreno de baixo dos
pós—ou a o.xclu^io indecurosa, calmai
reílectidi e combinada de lim lègjlimo
representanto pdo-; seos próprios collo¦
gas, cuja imnimidade seria melhor ga-
ranliil.i contra as .disíenções intestinas
de um único eaiididatb da oppOffição,
tdeilo pelos seos próprios áiiiigOs delles?
Haveria facto mais grave <> hiáis «lopo-
nente contra a moralidade daquella as-
semhlòa do oue dizer-se no seio d,\ re-

i

prosenloção nacional qne para ollao ser
sobrinho do conselheiro Paranaguá era
titulo mnito mais hgilimo, d i pie iodos
os artigos juntos da constituição do lm-
perio ? ICu o disse o no luilaulo far-
me-lião o favor dc mostrar onde terão
ou ouvirão uma palavra sequer rui fa-
voe desse acto pronunciada pelo valoro-
so campeão, que mereceo lauto incenso
da assemhiéa felieiladora ? Ja se vio ac-
etisação miis formal ou, pelo menos,
confissão mais iuipiicila do que o seo
silencio em condições semelhantes ?

i).: tudo isso eu conclu) qne aqiíel.la
assembléa an tes d! ter descido a l\.-lici-
tal-o devia ter subido até os primeiros
moveis da feliCilaçãó. Resta-me entre-
tanto uni consolo o nao peipteuo: estou
convencido de qne na aullieutica respe-
diva figurão assignados nomes, quo em
1859 já figurarão em outra, dirigida a
S. M. o l. eonlra o mesmo conselheiro,
hoje tão encomiiido.

As firmas políticas, em* nossa terra
principalmente, valem em regra na ra-
são inversa do tempo, (pie lem durado,
e è provável que o mérito dessas não
tenha crescido muito durante o longo
periodo de mais de dez annos.

Bastava isso para minha satisfação, so
eu não preferisse triais aulas diflirir pa-
ra mais longe a defesa dos mèos ami-
gos do que vel-a lão depressa redargni-
da por manifestações tão inopportuhas
e contrariada de um modo que menos
oííuide a minha personalidade do qué
áquelles mesmos que se me òppOsérao.

Ho estado em qüe actualmente- me
acho,—cercado do trabalhos de maior
importan cia e dos mais sinistros presen-
timenlos a respeito do futuro deste Im-
perio, não posso eslender-me sobre ou-
iros pontos tambem dignos de minha
attenção e quasi descreio da vida politi-¦ca, da (piai sou alias um dos que monos
rasão tem de queixarem-se. Não des-
animem porem por isso os meos ami-
gos e correligionários: curnprão.. facão
cumprir a lei cada um dentro da sua es-
pliera de acção c fiquem certos de que
primeiro morrerei de cansaço do quo os
deixarei ficar indefesos.

.t.eife 22 de, março de '1870.
Antônio Coalho Rodrigues.

. PAPZI3 Y2LH9S.

(Conclusão.)
Em presença d o que deixamos rela

lado, c possível (pie om partido, des-
manleh.do; sem moral, sem união, sem
lealdade sem raises e nem presügio.
possa ter boa e regular direcção?!
Ninguém dirá que sim. O parlttlh pro-
gressUa do Piauhy. represimtv por seos
aclos, desacertos, p.fc-irdVàso ver.rcsaVias
Imm jardim de CoiicUas.. onde cada
qu v\ pucha brasa naru 6\\a savii'_a\ia? oa-

\
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de o cravo persegue a rosa,o jasmim a
mangerüna^ o alecrim ao lírio; o assim
pur diante; onde rola o zelo, ou numes,
en le finalmente, brijj&n as comadres e
deseobrc-sa as voitlades. Ií nem so di-
ga que i>to é invenção; ahi lemos luim
exemplo bom recente, da picardia o des-
leal inde posta cm pi-alica contra o Sr.
Ür. Francisco .Martins da Fonseca como
gerenla da companhia de navegação a
vapor.

Tudo quanto havemos dito, são fac-
i is de que tinha-mos verdadeiro conlio-
cimeidi»; o se nada havíamos dito sobre
elles, cra-mos levados pela consideração
de ser negócios da casa alheia: lloje
porem, que a Imprcnsq para acobertar
suas m.iselas, nos atribuo a paternidaded.t missiva do tiO de j meiro, vimo-nos
forçado por amor de nossa dignidade,
a rejiellirmos cs<a desenteria injiiriosa,
e provar-mos, que áquelles que como
in)* tem consciência do si e tio seus ac-
tos, oão eonspirão nas trevas para rei-
nar pela entriga—o que sentimos e o
que pensamos, cum relação a politica;lemos manifestado pela imprensa—-sem
carência de meios ignóbeis.

O PIAUHY
w» y/iii'1 wma$)<*

Soja. ou não, p Sr. Dr. .\. wlon, o
8UI r da missiva de 29 de janeiro, (issoo questão de nome ) o que é certo é,
(i1Jlí> liberal, ou progressista, foi quem
por nòs se encarregou tle mostrar o
pessjssimo do partido progressista—e
com elle concorda—-o liberal—•tanlinho
—em suas cartas escriptas da União.
O tempo dos tolos e <hs necios já Ia vae
—o partido progressista no paiz eslá
agonisanie, c entre hos jà foz o seo o•1" termo de morte—O Ej-Supremo—
eslá cerciado; o no dia do furacão elle
eahirá como cahio os muros de Jiricó.

A Imprensa veio buscar Iam—e sa-
liiò tosquiada—islo lhe sirva do gover-
no, e tome esla pitada do revés—para
seu proveito: para não allribuir a inemi-
gos leas como temos sido, os seus pro*
prios defeitos.

E' provável, quo a Imprensa volte a
carga, mas, fique desde ja sabendo que
lhe havemos por a calva a mostra por
não conspirar-mos nas trevas para rei-
nar pela entriga. Algum dia, brevo
devemos ir ao poder, porem pelos
meios constitucionaes, bem fazendo ao
paiz agonisanie o então, nos haveremos
como sempre, com lisura, patriotismo,
eircumspeeção o moralidade, franqúesa
e lealdade, como nos é proverbiál;

1'OÍIO Ü!II.\AL UE THEI1BSI.W
Delegacia rte policia.

Neste juiso dco-se uliimamcnte, um
facto interessante, e talvez som exemplo
atè hoje no Brasil, o qual por utilidade
publica devo ser trasidoás columnas da
imprensa,

Tendo apparecido no jornal Impren-
sa de 23 de fevereiro deslo anno uma
correspondência do Valença, em queera atrozmente injuriado o digno pro-motor publico d'aquella comarca, Dr.
Firmino Licinio da Silva Soares, esle
mandou incontinente chamar aquelle jor-nal à responsabilidade; o que love logar
perante o actual delegado desta capital,
capitão FilintoEiysio Fernandes do Mo-
raes.

Tendo S. S. marcado a audiência do
2i- demarco passado para a exibiçãoclú
autographo, alli compareceo o procura-dor do Dr. Firmino, o qual, aceusando
a citação ao impressor da Imprensa, re-
quereo que fosso elle apregoado, ele. O
impressor não compareceo, mas enviou
ao juiz pelo Sr. David Caldas, uma po-tição em que, állegando eslar doente, e
achar-se o autographo em mão do re-
dactor principal da folha, Ür. Diulindo
(que enlão andava em passeio com o Sr.
Dr. Vieira da Silva) reqnereo quo lhe
fosse concedida uma dilaçâo de 9 dias,
conforme o disposto na Orei. L. 3.° tit.
9—J40, para exibir o autographo.

O advogado do Dr. Firmino Licinio
íez ver ao juiz que Ial dilaçâo não podiaser^coneedida ao impressor, entre outras
psões, porque aOrd. invocada só regu-
lava matérias civis, e não criminaes; queo impressor não havia justificado comdocumento a moléstia que allegava, e
que o facto de estar o autographo emcasado Ür. Diolindo não era rasão ad-miltida porlei para semelhante concessão.

Nada disto, porem, atlendeo o juiz, oqual deferindo ao que lhe não havia sidorequerido, coucedeo ao impressor UIM

dilaçâo d.» íloís dias, m irem lo a an Ií-
oficia «le 'Jfi do mesmo mez para a u.\i-
bicão do autographo,

Xed i comparecerão o advogado do
Dr. Licinio, o impressor e o br, Dio-
li»'!'*. o]qual|(Dr. Diolindo) apresentou
ao juiz um a.itographu iwponsabilisntlo
por um tal O.irispim, ditado de Oeiras
—do mesmo dia mezoüniioda data do
rabeçilho—q' era do Valença.o qual au*
tographo achava-se visivelmente risca-
do, emmeiidado e borrado nas datas da
responsabilidade edu reconhecimento do
tabelliâo Freitas, pelo que o juiz, man-
d indo junta-lo aos nulos, decidiu, a re-
qucrimenlo do advogado do Dr. Licinio,
quo nâo acceitava a respousabelidade
de Chrispim.

Ora, cheg.nl is as cousas a este ponlo,
Iodos acreditarão que n Snr. delegado
cingindo-so an arl. 7 do cod. crini. c
mais disposições em vigor, cujo espiri-
to e letra eslava alli para cumprir, de
cidisso immediaiamenle que corresse o
processo contra o impressor  Mas
qual !

O impressor, vendo o risco quo cor-
ria, reqnereo ao juiz, a conselhos do Dr.
Diolin Io. uma cousa de quo ninguém se
lembraria em líics c..njmicluras,em qual
quer outra parle deste império, pela cer-
lesa do uã.i sor atlendido: reqnereo umo
dilaçâo de quinze dias pura inundar vir
tle Valença uma nova responsabilidade
para a correspondência, cujo autor se
d,: ser de Oeiras \j E o mais e quo foi
atlendido !

O Snr. delegado, quo acabava do nu-
vir o Dr. Diolindo pedir com toda sem
cerimonia ao Sr. Tiberio Morada, quo
eslava presente, um positivo para ir a
to Ia pressa a Valença buscar a tal res-
ponsabilidade; o Sr. delegado, disemos,
ordenou ao escrivão que lho lisesse os
autos conclusos para decidir sobre a di-
lação, a despeito das reclamações do ad-
vogado do Sr. Licinio, que provou por
todos meios possíveis que tal dilaçâo não
podia ser concedida sem offéhsa a
lei, e quo por^ultimo 

'ja requeria que
fosso ella concedida ou negada naquella
audiência, a lim de poupar ao direito do
seu constituinte qualquer prejuiso, pro-
veniente de maior demora !

O juiz a nada altendeo; mandou quo
os autos subissem a conclusão (o quo le-
vc logar no dia 30) o em sua mão os
teve estudando a matéria, até que no dia
G do corrente baixaram ao cartório com
o seguinle despacho interloeulorip, que
por mais jurídico entregamos ao estudo
e á meditação de todos osjuizes e advo-
gados do império:

« O Impressor apresentou, como
consta do respectivo lermo do audi-
encia, um responsável que provou
com documento ser cidadão brasilei-
ro e que cslànogoso de seus direitos
politicos: porem a circumstancia do
emendas e rasuras nas datas do au-
lographo o do reconhecimento, feilo
pelo Tabelliâo, levou esle juizo a
duvidar da aulhonlii idade da re-.-
ponsabolidade exibida; considerai]-
do no enlanlo que o interesse da
justiça eslá em punir se o verdadei-
ro critninozo; considerando que por
estar nas condições da lei o respon-
savel apresentado; tem-se apenas
do verificar a àuthenticidade qüe se
diz por elle assignada; considerando
finalmente que o.s defeitos da respon-
sãbolidade exibi Ia devem sor díscur
tidos na formara:, da culpa e no pie-
nario, c não immediaiamenle na au-
diencia em rfue o impressor é citado j
para exibir os respectivos autogra-
phos, difiro ao que me requerem o
mesmo impressor concedendo-lhe o

seis de Abril de mil oito centos e so-
lonla;w35,\I iraos—Conformo. Tliere-
sina 7 de Abril (Io 1870.—O Ea-
cri vilas- Ueratlano de Souza Mon*
leiro, %

Ivn virmle.pois, desto despncho, tevo
o impres r d» Impiwm 22 dias(15
da ditaçn.. e 7 que estiveram os autos
em conclusa.») para mandar vir uma no-
m(ó o.teim i empregado pelo jui/.) res-
ponsabilida Io para a dita corrospon lon-
cia, wja respoiisabilid.idü, em face da
lei, devit - r—pelo monos—lão velha
como cila!

li advo-mo um pobre bacharel com a
lo/;islnjjn do pai/.! Si a criminal, qne
devo ser tão restric.a, ji eslá tão elasli-
ca, o qne não acontecerá com a eom-
mreoiajj ou civil ? Dicant sapienti.

.No ií." seguinlo desla folha íaremns
uma bteve analyse do despacho em
questão,

—Jusius.

(mulata) com idade de 43 annos, o os
h irdqiros Manoel Lopez Teixeira e Ma-
n nl da Silva Ribeiro idem i escrava do
nomo Mithildo com idade de 00 annos,
o nosso amigo lenwito-coroiiel GervAéiú
il!

Pujfrliçàçfics gemes,
<> < iâfeíM'ai'.*i «le Px'E«cip« impe.

rins v. í»i íoslus «<« ferro.

Dev.un lembrar-se os leitores do Pi-
auhi) ipie em dias do -anno passado ap-
pareceu w.\ Imprensa um arliguito de
noticiário em que, Iralandõ-se dos ne-
gocios daquella comarca, aquelle jornal
arremessava um chuveiro de injurias ao
digno collector das rendas provinciaes
daquella villa, o Sr. Luiz. Francisco de
Saboia. membro imporiam.) do partido
conservador o um dos cidadãos mais dis-
lindos daquella localidade, quer por sou
caracter, quer por sua proverbiál honra-
dez. Logo quo lhe chegou ás mãos n
jornal em questão^ Sr. Luiz do Saboia
man lou chamá-lo a responsabilidade,
afim de instaurar contra o atassalhador
de sua reputação o respectivo processo:

'•lonln «bondado dodispcnç,.ir-me-*Seo
*\iWK-ssCarlos Anlonio Cavalcante.¦=*
«tlecolieçfj a leira e firma ser do Sur.
«Carlos Antônio Cavalcante, por dolla lei
«enloiro conhecimento. Principe Impe-
urial :íí do .Março de 1870.—Fm leste*
«munho M. S. do verdade—0 tabelliâo
•qmlilic.i— Mamei Vieira duSdca.-MU.
'IGO-^Iteoebi—S'i/r«.o

< Illm. Sr. Luiz Francisco de Sa-
boia.=™l'or queixa de V. S. em cri-
me de injuriasjmpressas fui eu con- ni,'e,SC01» o facilitou o triumpho de tão

sublime pensamento surggerido naquella
oceasião a memória dos herdeiros do
casal supra mencionado. Foi lavrado
o termo de liberdade dos indivíduos aci-
ma mencionado uos autos do inventario,
assignado pejo juiz e partos; o desde en-

llcillo Passos, quo assistia o referido
inventario como procurador de um her-
deiro ausente, libertou por sua conta um
velho escravo de nome João.

São sem duvida dignos de louvor os
cavalheiros ocima mencionados, bem co-
m) o digno o humanitário juiz que a-

demnado a seis mezes de prisão e
muleta correspondente a melado do
tempo cuja pena de prisão sem a res-
pedira muleta se acha comprida úús-
de o dia 7 do corrente; c sendo cer-
lo tj' procurei os meuscorreligiona-
rios liberais para pagarem a mulcla
respectiva em dinheiro não oncom*
Irei socorro algum entre elles quan
do é cerlo que quem me abismou na
cadeia íui o Sr. padre Antônio Ca-
vaicanle de .Macedo e Albuquerque
en'ilizmenle parocho nesta friguozia
um dos lais meus corregooliarios è

praso improrogavel do quinze dias,
e marco a audiência de 21 do cor-
renle mez para ler lugar a exibi-
ção dc nova responsabelida.le assig-
nada por Crispim Pereira da Costa,
qne csíeja escoimada do quaesquer
defeitos, para poder este juizo re-
solver, a vista das allegações de di-
reito, que apresenlarem as partes,
contra quem afinal deve correr o
processo. O Escrivão intimando es-
te as parles deverá cila-fas para com-
parecerem rn audiência designada,
oomminando-ih;.'s as psnas dè revê-
Ita e outras cm que encorrerem.
Delegacia dc Policia ca: Theresina

como era do esperar, appareceu, res-
ponsabilisando-se pelo arliguito. um mi-
seravel lesta do ferro, arranjado, como
elle mesmo confessou depois, a instan-
cias do chefe liberal daquella villa, o qual.
sendo provavelmente o aulor da idéia,
não teve .?>.coragem precisa para assig-
nar seu nome por baixo do escripto d tf-
famatoriò. O Snr. Saboia entendendo
com toda a rasão, que á tal indivíduo
não devia,'servir de excusa a sua inise-
rabjlidadtj, ja que cila o levou a subs-
crever publicações injuriosas â sua pes-
soa, dou (contra elle a queixa por crime
de iujuriils escriptas, e obteve no juLsi
criminal daquella villa uma sentença quecondemnava 0 tal lesta de ferro a qua-
tro mezeslde prisão o multa cOrrespnn-
dente à metade do tempo. Tendo elle
çnmprido a sentença, precisou do diiihèi-
ro exigida para pagamento da multa, e
não o tendo, por ser p bre, recorreo á
bolça dos liberaes ricos d,i'"".:ada villa, a
instâncias rios quaes havia assignado o
escripto injúrioso que o levara a cadeia:
nem um (.elles Inè adiantou a quantia
pedida, e.o pobre lesta de íem teve a-
final de implorar a clemência do homem
que havia injuriado, do Sr. Luiz deSa-
boja: o qu.il compadecondo-so de tanta
miséria abijio-lhe as portas da cadeia,
perdoando-Jlie o tempo correspondente
a multa em que fora condemnado !

E assim | rocedem os liberaes de Prin-
cipu-düipeiía!: injuriam os conservado-
vgí m is distinctos; occultãn-se por traz
de um testçfde ferro quand i sam chn-
mados*aos Iribunaes, e nm- ultimo dei-
xão as pobres viclimas do suas sedu
ções ihtoirâmènié a mercê da clemência
daqueüos a quem detraclarai que mais
generosas as. perdoam o livram do rigor
da lei. Para quo ninguém supporiha queistoé uma historia arranjada para pro--dnsk effeito no publico publicamos abai-
xo um bilhete escripto pejo testa dc fer-ro, de quem | acima fisemos menção, ao
Sr. capitão Garfos Antônio Cavalcante,
um dos libe/aes mais falladosde Princi-
pe-Imperialj e a resposta quo obteve.

«Sr. capijão;=Não me tenha por a•' nto sifo;por que mo vejo com ami-

quem me mandou assignar a corres-
pondencia.a esle pedi o dinheiro pa-
ra pagar a referida mulcla nem se
quer me dco resposta por ser elle
um miserável xuringa e zurario om
visla pais do exposto vallo-mc de
V. S. para (pie perdoando-mc o tem-
po relativo a multa gosc eu de mi-
nha liberdade—Sou de V. S. Alt.0
venerador e er/^Pedro Ferreira de
Alexandria.— Principc-Imperial 10
de março de 1870.—P.p.—remei-
to dois escriptos um do Carlos Anto-
nio outro do Odorioo Lopes Teixeira.
=Pedro Fei reira de Alexandria.

(Eslava reconhecido pelo tebell.ão)

« Pedro.—Recebi sua carta mas
não posco te cer cer bom agora por
queestoil sem dinheiro loudü di
nheiro que fas he pouco para aluga-
do=Seo cr;0-—Údorico Lopes Tei
xeir.a.

( Eslá reconhecido pelo iabellião)

tão gosão «Io lão sublime beniíicio aquel*
las pobres creàluras,

Do V. Ss.
Amigo dedicado.

«—¦'-vVvVAO/VVAVNA

Piracurúca 2 de ab ue 1870.

—=s*O0*>G GSíx»-

Piracurúca iode Março do 1870.

Amigos e Srs. Redactores do Piauhy.

Comprehendendo que as acções meri-
loriasnão devem passar desaprecebidas.
mormente aquellas que são dignas de
serem imitadas e cujos exemplos doixão
bom patentes o rápido progresso quo as
idòas civilisadoras do século vão fasendo
na nossa chata Pátria; é por isso qne
peço-lhes dêem publicidade ao seguin-
te o importante fado!

No dia 28 de fevereiro ultimo,
achanclo-me no sitio— Bom Suces
so,— assistindo ao inventario da casa
do finado Raimundo de Medeiros Bar-
bosa. como procurador de meu primoAntonio Borges de Carvalho (menor) ede sou tulornato, pude testemunhar alouvável philantropia de akmns herdei-
ros do mesmo com relação a liberdade
de diíferentes escravos do monte. Sen-
do eu procurador de um orphão, com
qu "nto quasi altingindo a maior idade e
que tem pai vivo, não pude concorrer
direclamente para levar a effeito a<u'an-
diosa idéa de liberdade, ali ventilada
mas querendo favorecel-a o mais quefosse possivel sem irahir o mandato do
meu constituinte, puz-me de accordo
com o juiz do feito alferes Luiz Anlonio
de Mello, e enlão, tendo em vista principalmenteo fim humanitário dos do mais
coherdeiros, consentimos que fossem a-vaha-íos por menos do seu justo valor
seis escravos do monte, que desde enlãoficarão gosando de sua liberdade, devida
a caridade dos seguintes senhores-—o
herdeiro alferes José Rodrigues de Car-valhp,depois de haver requerido ao juize concordado com as partes interessadas
entrou com o valor fem moeda^ do es-«to senten^compieWa e i n,ln|,5 vn„ | cravo P^ro comldide l 7 ^(tirria
le herma) e com o da escrava Calhari-

«requerer ad Juiz Municipal pessoa V.S
«por vida di alma da finada Mariquinha
«paraY. S. prestar-mo2Ò000 mil rs.«para aprontar uns papeis amanhã espe-
«ro ser servido.—Soo cúMo—Pedro.
«Sr, Podro-f Respondo seo bilhete, não
«ó tenho pon inprudente, por que, co-
«nheço sua areci/.ão, rnas é que na oca-«sião não íí-abo este dinheiro por i;so

na, (mulala) com 28 annos de idade; os
herdeiros alferes Josó Antonio de Car-valho e Domingos R.do Carvàllio.liberta-
rão pelo mesmo modo uma velha escra-
va de nome Theresa; os herdeiros capi-
tão Domingos da Silva Ribeiro e tenente

Srs. Redactores do Piauhy —Hipou*.
cos dias noticiei-lhe com praser a liber-
dade de meia dúzia desses entes que. so
chamão escravos; h ije, porem, vou nar-
rar-lhe com ¦grande 

pesara medonha ca»
taslrophe quo aprouvo a Providencia Di-
vina fazer posar sobro esta infeliz villa,
Desdo o anno próximo passado que tc-
nho lamentado Pernambuco, Sam Paulo
o outras províncias, quo toem sido \ic-
limas de furiosas inuund.açõos, mal sa-
bia então eu que teria de testemunhar
no m30 torrão natal um igual e tão hor-
roroso espetáculo; do meiado do março
ultimo em diante o inverno tem sido
fortíssimo neste termo, de sorte quedes-de logo provimos aquilio qne mais tar-
de reaiisou-sc. O rio Piracurúca co-
meçon a encher extraordinariamente; no
dia 28 ja havia tornado grande parte da
villa, uo lia 20 ja se embarcava na cal-
cada da casa da câmara, e para o ama-
nhecer do dia 30 a villa estava quasitoda tomada, chegando as águas ao meio
tia praça da matriz, elevando se as cal-
çadas das casas da feira e as da casa do
coronel Fontanolles !

Não se po le descrever a consterna-
ção e gritos de desespero da numerosa
população desla villa, que se íoi acum-
mulando para o ponto mais elevado da
mesma, ondo ain Ia so acha, abrigada
uo restante das casas que escaparão a
terrível innimdação I lim trez noites
de confusão e de terror erãó apenas os
giitosda população..interrompidos pelomedonho estampido do desabar das ca-
sas 1 O rio extravasou para as mar-
gens opposlas volumes d\agua, como se
fossem as formidáveis pororocas do im-
menso Amasonas I

Tem-se feito preces ao Todo Podem-
so, implorando-se compaixão; e Doos
so tem amerciadò de mis, visto como
desde uma hora da madrugada do dia
31 as aguis tem baixado, 

"e 
não temos

a lamentar perda de uma só vida; mas
o prejuízo é enorme em relação a gran-desa e riquesa desta villa, a qual de líri-
da o pitoresca que era, se acha na maior
parle transformada em momões do rui-
nas, somelhando um vasto cimiterío jun-cado de cadáveres !

Ruas inteiras, como as da beira dono e a rua do Porto, não possuem urna
so casa em pé: a rua da frente da Ma-
tnz tambem se acha quasi anniquilada
o a rua da câmara e da Morta oi* muim 

'
damnificadas; 43 casas dentro da villa
forão completamente anniquilíadas, sen-do 37 de telhas e 6 do palhas, arruina-
das 14 e de. palhas 5; nos subúrbios davilla forao anmquiladas de telha 4, o ar-minadas de palhas 5 !

Não obstante o fabuloso preço por
que eslá a farinha nesla villa e os domais gêneros alimentícios; felizmente a
pobresa náo tem eslado ao desamparo-
o coronel João Maríiniano Fóntanellea!
tenontos-coronois Domingos do Brillo| assos e Gervasio de Britto Passos, ma-
jor taio José do Moraes o tenente
Ua.ncis.co- Antônio de Sousa Xirrite, temtmrtogado para a pobresa afflicta odes-tnbmdo com ella Parinha, rapadura d,d- abrigando-a et^suas próprias casas;

;> que tambem foi leito por muitas ou-trás pessoas.
O coronel Fontanolles logo qlie as a-

Jo,'. d. Silva Ribeiro libertado pelo més- da ^ia ma'^ > Z 
P°llC°J ^ 3S 

^;1Ve3mo modo a escrava do nome SeS a a,*l . 
*' 

V 
scmn° de fel"^uvmaiia, para a pobresa nella residir gralui-
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lamento ató qnanjo for preciso; o o lo*
neiite-coronc! Cíervasio com os materiaes
de uma porção do rasas anniquiladaa,
pertencentes a seo pai. os qnaos osli.
1:1 mtl nio tirar do fundo d'agun está
já oiíiflcando uma rua do casilas, para
nellas dar abrigo a pohrõsn ató (pie as
cousas melhorem. Todos esles cava-
lheiros são por certo digos dos maiores
encoiiiios,

1» iinotto-lhos uma relação des donos
quo perderão, t? das casas perdidas, pa*
ra publicarem so quiserem.

De V. Ss. seu constante leitor o ariii*
go certo.

?.

Na Imprensa v. 230, do 11 de fe-
veleiro, se registra uma tremenda
ven ina, digna producção do algum
desses cules gerados pelo inferno pa-
ra ludibrio, para lormeulo da lituna-
nidade. Neste aggregado em que o
oiicapolado—inimigo de embustes se
deo a conhecer a fundo, novo Laza-
ro que ludo ernpesla, vejo o meu po-
lne nome aliado ao pelourinho da
roalcdiccnçia, entregue a dilT.iiuução
nos factos que allude,-cuja verdade
eyiíi ametile sc deturpa. Rem dhse
o Sr. Alexandre llereulano—«Ha
homens neste mundo que só vivem
para flagello alheio, c que a some-
Ihmea da serpente nutrem-se do ve
nono e de paixões ignóbeis, aos quaes
o demônio jttbiloso os recebe, e lan-
ça-os logo em suas caldeiras. A má fé
com que o meu delraclor se denuii-
cm. o despeito e o ódio que deixa
vêr em seu libeilo iníTamalorio; sua
falta de educação, que não lhe faltou
rico vocabulário das lavandeiras, me
desponsarião de qualqõci resposta,se
allusoes infames nao prejudicassem
sobremodo a minha reputação', cate
escandalisam a sociedade. O homem
forte é aquelle que sabe soffrer: tan-
to a sua vida sobre a terra é cheia
de embaraços, de perseguições c de
contrastes, quanto mais elle precisa
de resignação.

Não seria eu christão se conser-
Vasse nu meu peito rancor. Jesus
Christo soffreu mais qüe eu, mais
que todos, c expirando pedio pelos
seus perseguidores. Os judeus, se-
gundo o oráculo do Salvador,erão fi-
lhos do «babo e quciião cumprir os
desejos de seu pae. llasão por que
persislião em calumniar a Jesus
Chrisio e tractal-o por endemoniado,
sem reconhecerem a sua benevolen-
cia com a ingratidão que carecteri
sava aos perversos. Ora, seos im-
pios tem fadado desta maneira do
Soberano Pae. causará maravilha se
elles lambem chamarem endiabrados
ou persiguiroin aos seus ministros?
E tanto mais em huma epoeba de pro-
téniosa transformação em que a ne-
gação tomou o grau da certeza, e a
duvida mais desconsoladora parece
ser a feição característica dasocieda-
de, (punido o erro tomou todas as
formas cas mais gigantescas propor-
ções, tentando abalar toda a ordem
sobrenatural, e nada respeitando em
suas horrendas investidas, quando a
licença tomou a altitude da liberdade
transformando a melhor das inven-
çõesdo homem n'nm suplício de bar-
baros, que açoutando a honra, lace-
ram egualmente a vida, e nisto faz
consistir o seu padrão de gloria.
Nesses inüiizes tempos em que o li-
berlino pega da penna para com fer-
rôr ferir ao Sacerdote, atirando- lhe
as mais atrozes calumniasc picantes
injurias; denegrido esse ouro optimo;
pizãdas pelas ruas como lama as pe-
d as vivas do Santuário. Sim, não
admira que fosse eu a victima esco-
ih.idit de tão inaudita hecatombe, pois
que ja estava lavrada contra mim a
celebre sentença: Sit ut est àutnon
sii.

Ou seja o que ò, ou não seja. Não
importa, estarei firme no conselho dc
um Pastor. Que as línguas malevo-
las, afiadas (que é expressão do Psal-
nio), cortem pelo mais vivo, edelica-

do da vossa honra, vos iloslorrurop.v
ra mui longe, o vos privem de vos-
sos bens, quo nos cárceres tenebrosos
vos facão passai' em porpolit» noulc
ns vossos li i.si es dias.que chavão so-
bre vi'm iodas ns lanças qne elles que-
ririão o não se altrevem a vibrar con-
Ira Jesus Glirislo; uà> temais (pie o
Senhor aiigmenlniido de dia em dia
a vossa lenlação atigmenla a vossa
eterna felicidade.

Por lauto, Snrs. Redaclores,
não abandonarei a modi ração qno
me deve acompanhar em I idas as
situações an contrario seria com-
promeller o meu caracter, aprovei-
laudo aquella sabia lição úo Divino
Moslro.

Discile a me qu>a hnmilis sum et
mislis corde, Proseguio apredila
verrína em uma historia de cin-
coenta mil reis com um Ial João
Baplisla Rodrigues do> Santos,
íía certas aceusações tão abjeclas o
miseráveis que por si mesmas sepul*
verisão,' e cabem ante o mais leve
raciocínio, como essa (ilha exclusi •
vãmente de um cynismo sem par e
inaudito.

íoão Baplisla, por suggestão doai-
gtiem declarou que me havia dado j
cincocnla mil reis pelo seu casamen-
lo. Em desaggravo da minha hon-
ra chamei-o a juisò e na oceasião do
sen juramento vac.illou, mudou de
cor o até, tonou se perdendo inteira-
mente a Iromonlaha, isto é, a lição
que havia decorado, deslribuio os
taes cincocnla mil reis assim:

Dezeseis mil reis de Milra inclusive
os dez Inslõesdo çasamentO,mais(le-
zeseis de huma certidão de. baplismo,
oito de uma multa e dez mil leis de
huma iiiformação.reslando destas par-
cellas dezenove mil reis, pois sò en-
tregou ao dito reverendo vigário em
dinheiro trinta um mil reis. Risum
leneatis! Documento n.° 1:

Quando a mentira espera não ser
apanhada esquece se qne tem as per-
nas mui curtas, diz o conselheiro Das-
los. Veja o publico sensato que grau
de fé pode ler o dito dó honrado João j
Baplisla Rodrigues dos Santos que i
nada possuindo de si é tão dinheiroso
na algibeira do innimigo do embus-
tes.

Sem duvida sempre condonriavel
será ante os espirites rectos o iníquo
elurpe proceder desse convicto cal um-
niador e repulsivo defíamador. Ou-
tro ponto de acusação que contra
mim si dirigio rraquella sempre me-
moravel rer ri na édar-mea palçrni-
dade de correspondente desta villa,
esta imputação por si mesmo se des-
troc pois não sou o único aqui ha-
bilitàdo, e mesmo a minha natural
tendência para a vida pacifica, cx-
Iranha as lulas o iuliigas insepara-
veisda políticameobstã a isto. Quan-
lo as missas em duplicata, e por
mim mesmo, respondido isto em vm'-
dado é muito irrisório, e ja mnis
me podia ser lançado, a não ser por
desalmada dessa caladura sem Deos,
e sem religião. Aquella aleivosa
publicação ainda arguio-.me de ter
eu feito da Egreja bosque de caçada
malindo andorinha, A calumnia
por mais (pie se ostente verosimil
hade ler a mesma sorte da mes-
salina que na reunião de famílias
honestas, além de, não encontrar
assento ò corrida com asco, embora
ataviada de brilhantes adornos. Tal
imputação só prova o meu zelo e
disveíò pelo aceio e limpeza da casa
do Senhor, e constituo o meu maior
elogio por intentar conseguira dimi-
nuiçâo da alluvião daquellas aves dc
arribação que fasem das Egrejas os
seus viveiros; e provoco a qualquer
desta villa que me visse com a clavina
na mão, ja não digo para matar an-
dorinhas^mas para a caçada de qual
quer outro pássaro.

Kslá escripto, disse o Salvador.
Domus mea domus orationis est: a
minha casa é casa de oração, E não

á ali quo lem-se presenciado acções
disparatadas, posturas ínsolihs nun
conlrislâo ) coração catimbó» / Não
é ali q' mais d i q'om quálquoroulrii
parle, sò deve haver respeito, vem1
ração, silencio e focolhirnenlo ? Não
é ali a ca<a do Senhor, onde a hu
presença ou a .Ia sua imagem atira
hem os lieis pnrn-no silencio ena me-
ditarão repousarem o espirito ugj-
lado n,»s cniusolanlos recordações du
(pio elle snflVeu por jíí'»> e ensinou
para mis ? E como ò que o poralla
(li-svaiiecido e frisado ali ludibria a
religião de Deos, que pregou o cnsi*
nou a virtude, a modéstia, a simpli-
cidade e a humildade com a uneçãoo
eloqüência só própria d i dovind.ido ?!
O Divino Salvador I ilibem disse™-
Vos antem fodslis illãm speluncnm
lalronum. 10 vós a eonverlesles em
covil de ladrões. Eu fuce. pois. d i
consórcio vergonhoso de fa sidades
com as calumnias c opprobrios da-
quella correspondência olíereço os
documentos nbaixo Iransoriplos sob
números 2. ,'L i. f>. ti. 7 o 8, a im-
parcial apreciação do rospoilavclp.tr-
blico, on aliás em vista d.; própria ver-
d ide anto a qual não lhe sorá pjssi-
v d reluclar por mais tempo e antes
ceder a sua radiante lm:: Li oeritê
est comme nm immense flumbeau,
dont ii trop vivo lumieré]forçe bicit
souvent a fermer lesyue.c.

Será esla a minha única resposta
a ludo quanto tem dito e houver de
dizer no futuro o inimigo de ônibus
les: diga elle agora o que quizer de
mim; tem o campo franco.

Jerumeuha 19 do Março de 1870.
O vigário Joaquim da Silva Monteiro.

-N. I. n. Sr. jui/, municipal
supplotile em exercício. —Joaquim d.i
Silva Monteiro, vigário desta froguozia
precisa'quo' o escrivão lhe dé por cerli-
dão o leòi' do juramento fidlo n'esle juizo
por João B.iptista Rodrigues dos San-
tos, a requerimento do ^supplicante

N, â.~lllms.Srs.—Joaquim d.i Silva
Monteiro, eoadjulor desla freguesia do N,
S. düConcoíçilt) das Birras,a bem deseu
direito uoces-iti queV.S. lhe aUeslom.
primeiro su o supjilicanto tem ou não
cumprido ostictaiiionlo com as obriga-
çô.!s iiihereutes a seu ministério, segun*
do qual tem si Io souprocodimouto, tanto
m ir.il como civil, durante o tempo q' ro-
?-itJo nesta froguesiii: o sopplicanlo rou-
sideran Io a V. .S\ rol! ícad is n i eleva la
posição de honra, o umbem como lieis
represonlnntes de sous inunioipos, ospo-
ia (pie com Ioda impareialidado lhe li-
ção justiça: por lauto—P. a V. Sst
Illm. Srs. P. ii veriadores da câmara
municipal desla villa,so dignem diferido
pilo (pio—12. II. M.—Joaquim da Sil-
va Monteiro.—Accordo em cantará—¦
Passo o ai tostado na forma requerida.:
Sillu d.is secções da cam ira municipal
di villa das (Jarras em secção ordinária
de 0 do outubro de lH5á -—Baptista—
P. Burgos, Calil is, It -go.—!.o.'!n.-~A
câmara municipal da villa do i\. S. da
Conceição das Birras, provincia do Pi-
atihy.===Àllesla—aquém o conliecimen-
lo deste pertencer (pio o reverendo sup-
plicaiilo lem ato hojo cumprido exala-
monto cum as obrigações do sou minis- credor dos applausos desla câmara, e do
terio. Q íe seo comportamento tanto
moral, como civil duranto o tempo (pio
resido nesta villa lem sido regular peto
que lem merecido a estima pi.ibliea.=*
Em lirmosa do quoso mandou passar o
presente a!t(.'siado.=Salla das secções
da cama municipal da villa i\,\<, Barras
em secção ordinária de 0 do outubro do
18 Yl^lltptista P.--Borges—Caldas,
Rocha—<Rego.

íh obrigações do parodio pelo (pio osfn
camira apreciando como lho cumpre
seus relevantes serviços apraz lho reno*
vir seus protestos du subi-la estima.
Piro di câmara municipal di villa de
Pedro Hguiilo eu sessão ordinária (Io
10 itò oiilubro de 180G.«l£u Manoel
Pedro do Souza secretario ai hoc o e<-
crevi --Sdt^i fíohelh \\—lareira—Jo-
sé Luiz—Freitas Üilru—Olireira.

—N. 7—lllm.4" Sra0—O padre Joa-
quim da Silva Nonlciro, vigário da fre-
guosia vem requerer a V. S. ([tio não
havendo inconveiiienlo, so dignem do
d ir o sou valioso testemunho om um at-
testado sobre o comportamento do sup*
plieanlo nesta freguesia, quer como (tar-
lindar, quer como parodio.—P. a V.
S.na Illm. Srs. presidente o veriadores
da eamirijinuiin ipal^lc-li villa se dig-
nom delirir lhe com justiça.—li. It. M.
—l\)dre].lo.;quim da Silva l.loillcil'0.—
Accordo em câmara—a câmara atlesta
que o siipplicanle, como particular, ó
u ii cidadão importante honesto o a
cilador das leis; como parodio, é um
sacerdote virtuoso, caridoso, o exem-
pi,ir em suas obrigações.—Pelo quo é

—X. 3—Illm.Sr. Dr. promotor publi-
co da comarca—O padre Joaquim da
Silva Monteiro, vem requerer a V S.
(pio não havendo inconveniente, se dig-
ne de dar o seu valioso testemunho em
um alleslado sobre o comportamento
do.'supplicante nesta freguesia, quer co-
mo particular, qutr como parodio,™
P. a V. S. so digne diferir-lhe com a
verdade o justiça que costuma.—Joa-
quim da Silva Monleiro.==Attesto, por
me ser pedido, que figo o melhor con-
coito do supplicante, jà cm relação ao
cargo de parodio (pie oecupa, já eni re' 

ção ái suas qualidades de simples ci

—Cnmn requer. Jór.-riioriba 5 de mar-
ço do 1870.—Gerlilico em virtude dn 1

P. a V. S. assim o m,mdn,_E. B. M. # ,mh ^¦^'n,!-J ® l)0!5Íliv(° e
real quo possa, n esse duplo caracter,
manchar sua ropn'tação.==Pedro 2.° '18

, , do maio do 18(51.=0 promotor nubli-despacho supra, quo o piiaaiento do í T .,- -,
„„•' ,• - •-•.,¦-,, i co da comarca—José Coriolano.
que traia a petição acima, e do iheor
seguinte.==Termo de juramento e d.-cia-
ração=A O.s quinze dias do mez do ou-

seus inimicipes. Paço da câmara em
secção ordinária, em Jeronrnha, 15
d» outubro de 1809.=Jesò Lino Alvos
o Hocha=l'. Aquino Albuquerque fon-
coca =Süares-/>í/.sv7/o Fohceca.

—N. 8.—Illm; Sr. Dr. juiz de direi-
ln da eom.ire.a. O padre[.loaquim ú,\ Silva
Monteiro,vigário d3Slp freguozia, vem ro-
querer a V. S. qiie não havendo incon-
venionle, so digne dar o seu valioso te**
temunlio om hum attestado sobre o coiít-
porlámento do supplicante nesta com tr-
ca quer como particular (píer como pu-
rocho.==P. a^V. S. sc digno deferir lho
com a verdade, e justiça que costuma.
Jeromenlia II de março de 1870.—*¦(.)
vigário Joaquim da Silva Monteiro.™
Alteslo que o comportamento particular
do supplicante ê grave o eireiimspcclo;
o, como parodio, não sei, nem lenho
ouvido dizer cousa alguma, (pio o desa-
boné; podendo; porem adirmar que,"du-
rante as diversas vezes que aqui hei ni-
sidido, temporariamente, tenho presen-
ciado seo /ado pela Igreja o celebração
dos actos de seu ministério. Jeromenlia
11 do março do l87Q\=0lmirá Lima.

licia.—Joaquim da Silva Monteiro, viga-
rio desla íreguezia precisa que V. S. lhe
al.lesle ao pé deste, (pia! lem sido seu
comportamento tanto moral como civil,

i , • durante o lempo que resido nesta, fre-vindo o juiz mumcipa terceiro suonen- , , n v c- •v, gue/aa, por tanto—P. a \. S. se digne

tubro «Io anno de mil oito centos ses-1
senta e nove, nesta villa .de Jeromenlia •
da comarca de S. Gonçalo da provincia !
do Piauhy. na casa da câmara, ou le foi .

to em exercício, o tenente coronel tran-
cisco da Costa .lirvaiho,, e sendo ahi
presente João Baptista Rodrigues dos
Santos, pelo mesmo juiz lhe foi deferi-
do o juramento aos Santos Evangelhos,
em um livro delles em qij;o po/, su i mão
e prometlou, digo. mão direita, sol) car-
go do qual lhe encarregou que declaras-
se o quo lhe era exigido na petição rc-
tro; e logo declarou que não sabia quan-
to tinha dado por seo casamento, quem
sabia era o Sr. vigário, e logo em segui-
ila declarou mais, que o mesmo reveren-
do vigário havia dito, que o casamento
custava dez luslões, mas deu-lhe dose-
seis mil reis de Milra, inclusive os dez
tuslões do cazamento, mais deséseis de
uma certidão de baplismo; oilo de uma
multa o dez mil reis do uma informa-
ção, restando destas parcqllas desenòve
mil reis, pois só entregou ao dito revê-
rendo vigário em dinheiro, trinta e um
mil reis. e nada mais lendo a declarar,
mandou o juiz lavrar o presorte termo.
q' com elleassignbu o ajuramenlado. E
eu Thomaz Duarte d'Aquino, escrivão q'
o escrevi—João Baplisla Rodrigues (los
Santos—Padre Joaquim da Silva Mon-
teiro.—Narla mais constava em o dito
termo de juramento acima transcripto,
do qual Gz exlrahir a presonle certidão
.que conferi, e por achar conforme a sub-
screvi oassigno nesta villa de Jeromenlia.
do Piauhy aos quatorze do mez do mar-
ço do armo do mil oito cenlos e setenta.
E eu Thomoz Duarte (PAipiino, escri-
rão que subscrevi e assigno—Thomaz
Duarte dWquino,—C. e emendada por
mim próprio escrivão vitalício.—Thomaz
Duarte d?Aquino.

Depois de vencidas algumas difíi-
cuidados, teve lugar na tardo do 8

\. í. -illm. Sr. Subdelegado do po- \ do corrente mez a procissão da Ima-
gem do Senhor Bom Jesus dos Pas*
sos. Se não foi feita com muita
pompa c com todas as solemnidades,
diz-me a consciência (pie a fiz como
permilliram o gosto c bôa vontade
dos irmãos e mais fieis, e de fiaríiio-
nia com os recursos, ainda acanha-
do,, da Irmandade.

Dito isto, (pie tolos sabem, resta-
me dizer o que muita gente ignora;
e vem a ser que o Keverendissimo
Sr. Vigário Mamede Antônio de Li-
ma se prestou gratuitamente à pre-
gar o sermão do calvário, e defini li-

dei..'rir como for do justiça.—Joaquim
d.\ Silva Monteiro —\ll.esio que a con-
(lucla t\o supplicante tem sido optima
a iodos os respeitos. Pedro 2° 17 de
maio ile 1859.—Brandão.

N. 5.—Illm. Sr. Dr. juiz de direito
da comarca.—O padre Joaquim da Silva
Monteiro, vigário desta íreguezia, vem
requerei' (pie. não havendo incouvonien-
te em hum attestado sobre o comporta--
mento do supplicante nesta comarca,quer
como particular quer como parodio.—
P. a V, S. se digne, ddbrir-lhc corn a
verdade e justiça que costuma.—Villa
de Pedro á" 19 de maio de tBGL—
Joaquim da Silva Monteiro.— Attesto
que nula sei de positivo, ?quo oi tenda a
condueta do reverendo supplicante, quer
como particular, (píer como pároco: ao
contrario o lenho por honeslo, o cum-
priiíor do suas obrigações.—Pedro 2",
20 de maio de {8Ç>\.===Zcibolam.

—K. ü.===Illm: Srs.=Joaquim da
Silva Monteiro, actual vigário desta ire-
guezia, precisa que Vv. Ss. lh'atlosl.cm.
qual tem si lo sua condueta civil o moral
desde que reside nesta fregnézia c qual
a senda que lem seguido como parodio
da mesma: por tanto—P. a Vv. Ss. II-
Ims. Srs. presidente e vereadores da ca-
mara municipal desla villa lhe douram
como for de justiça—E. i\. M.—Padre
Joaquim da Silva Monteiro.— UlOstamõs

vãmente o pregou, c muito bem, pelo
que venho pela imprensa dar-lhe os
meus sinceros agradecimentos por
tão louvável, quão meriloiia acção.
Vj o meo reconhecimento sobe de
ponto, quanto foi grande o sacrifício
qne fez o mesmo lleverendissiuio Sr.,
aceitando tão árdua tarefo, quando
estava ainda convalescendo de bem
penosos inconnnodos cm sua saude
c poucos dias antes d'aquellc em que
tão desinleressadamente pregou do
alto da tribuna sagrada um dos me-
lhores sermãos dos de que por muitas
veses se tem encarregado.

Àcceile poiso RevercndissimoSr,
Vigário Mamede esla publica mani-
festa ção como uma prova da minha
gratidão, que se estende ( aproveito
a opportunidatle para tambem mani-
testar) aos fievereiidissimos Snrs.Jo-
sé Gomes de Castro c Silva e Tho-
im»z de Moraes Rego pelos valiosos
serviços q' prestaram á Irmandade —

q io o reverendo supplicanto tèm lido, ., . , ,
j boa condueta moral e civibeque' Uquelle celebrando a Missa queteve

*'HVale nojo
tocado de piedade fervor e zolo pelo bem 1 logar no referido dia 8 na eapeUa do
das almas dos lieis residentes nesta fre- estabelecimento dos edueimdos, e a-

guezia, tom de modo possível cumprido | cotnpanluudo a procissão de i; tlvalo

¦ f .v._. - -¦ "¦¦• -¦ •
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A pciülo
Pnr». fí-darioiYJ. —Ainda honlem e hoje fui

victima das iiiipud?n<-ia$ e costumai! is pre-^:i;ic.i',-os ile meu coileg:! o escrivão Haimiui-
d i Dias ile Micedo, que procurando i h-do eus-
I» prejudicar-mo ^no recurso que mie: juiz do
rJispáciio que julgou iiuprüeed-íiite a qumxa ila-
dn iiontra os caliii.iiiiadorcj* iK> n:tiiti.« reputação
dij empregado publico, cujas iiüput.içí-es aeojo-
iciadas pela denuncia do biír. Tavares, da (.osla
quando infelizmente es;**, ente por dispi-üo
«> uVígrarn {denta polir», lyrn, c!í*'gt»ti i .-o-ie-r

nobre e hom o.o cargo de pró iiútor publicointerino desta co.niaica.qiie foram julgadas ca-
lumtjiosas ni instância superior, nio nbshiiti*

•*• sido o mesmo alfaiate por demais excessivo
o incansável no desempenho de lodowse manejo
para ncrsegiiir-me, s6 e unicamente eni satisfu-
ç.io a alguem quo me tinha ódio demorle, e nãoencontrou um outro uiei. pira chegara seus
-ins: Chegando o mesmo escrivão a ponto <;e
ter ga lidado o maior segredo atpiMIe, despi-••Iío desde o dia 2íi du mez pissido ató o dit (ido corrente, niloseisi por deleixo, ou si porál-guina prevenção de sua parte; b.-m como decónslituir-se parle activa e interessada n*aqucllei curso, contra o meu direito, visto que tendo.liiu.sido apresentado as nove horas ila manha* dodia li tli-sti. im-/., o traslado das peças que. re-
queii dos aulo» principaes, competentemente
Bellado para ser conferido'»"concertado; a issojn-gou-SL- soü/rivolos pretextos c nestes baseai)-
do-se pedio.prorogação do ptaso de cinco diasde que trata o art 7a da lei de 3 de desembro
de 1841, sem attender que n'essa ínèsih t òccanão tambem lhe íoram a préseriladas as minhasra.õ.s o documeiilos relhelivos; pelo que, avistadu uma ta! obstinação c impudencia, réqüeria quem devia, desistência dessa prorogação ex-teuiporanea fundado no que dispõe os avisosrie 4 e 15 de novembro de Vioi, e que indomeu requirimenloá.ser informa Io, o escrivãoMacedo, aproveiUindd-sç do achado scrvio:sé del.órmos próprios de um oscrivílo que lem portimbre preVaricir e não saber cumprir seus de-veies, apezar de tmio ãlardiar querendo ser o
primeiro, sem lembrar-se que seus actos crimi-riiiiiosos estão no dominio do publico e al»unsdelles em mão e puder do actual promolor^pulpheo_dacomarca, o Sm-Dr. Manoel pinheiro a fazenda;Agh'a Fria—procurar uai

JlhnA Ex.*a% Sor.s
A to y.\ aümiinstrnciiva da Sanla

Casa si' misericórdia d -ta cidade,
em >ih secçáo de hojo, levo o som-
uu\ prnsor de n-rcdi-r. por inlermo-
dio do Sr. cot ono! Pirmino cV've>dos
Sanloí. mjnntilia «Io reis 71:340.
ijiin V. lísc. so ili-íiiou mandar do
esmolla á rofcriJa Sanla Casa Je Mi-
scrii.ordia,

A mesa adminislraclivn, om nome
•Ia ppbresn flcsvaliiin, quo no liospi-
t*íl a son cargo, tem, por lanlas vc-
zes, encontrado o mais charjdoso
amparo e Iratanicnlo, agradece mui
respeitnsaincnie esse aclo dc tão ele-
vada (pião invejável philaniropia.

Proteja Dam a V. lixe. concedi, n-
do-lhe prolongada vida o muita, f-di-
cidades, para q' não luik> aos infeli-
zes lão digna e citarulnsa proteifilora.

Deus Guarde a V. \l\c.
Em secção da mesa administraflí-

va dá Santa Ca-n de Misericórdia do
Theresina, aos 17 de março dc 1870

Hlm.A- Exm. Shr.a 1). Luiza Fer-
reira do Espirito San!:),

Odorico B. Albuquerque Rosa
José Antônio de MagalMes
José B. Valiiidures
II. de Sonsa Monteiro
José F. Alces Pacheco.

comas «í
uma proj-
nor ?íú\y
nella lóíii

b. condecorado ilispHo d;*.s
*a cmupaiihhi cen
.•dade sua, .-em dai
¦fim aos accionlst
•ss capitães, ueui á j

| soa algum;.: confirma o .pie dissemos, I
| por que sem declarar quem paga ns!
j despesas . -ií-is com a viagem presi' j
I denciul ao p nl. d » Centro, desoesas
I fòitas por S o". Cütidecoradu. decla-í . u (.ymsmu costuiíieiro que

lenwpirado*.
U «iirii-) víji. .

imsj.ju-.-.^p.i.r dodwnit»,. ji:.>«ir|í?ratuíu. ostAboloriràontos do lavoura, ouiiiíik-, t- o ! v. le mm- ira que.'w*.ad'.u iimima-;
liieiile. M-M-i.-e. p ut nlo. \ na capital em *ua aunaucia, ao l!..iil,«, ..j-i.<i;»', pul nl.i, iiiiHip AjíOOOS. HU VOrSlHU Vlll ¦»*•" »*<*"»»*«*», Utf

,0 de Jift poikmin* d.iv.,• «v--^»:dMj.. ,..,,,i..r;sr K"auoei j^uj^ roruanò.es,
M»"refid«»s iquj.no* au ineíiMKiMd |.rn*m.ii|.ir di , w"*u -_ '

» "0"- } irimmd..de do llmn Jr*u< lim Vmoi, llunoiio rocOOOrá OOR gnitíücaçâo. »^
qijg Alves Parentes, pelo z-l» o acllvíd&do qued#« vnnlião 18 d_ Ff.vf.rA.vn rU V *À

Uenvoive todas ns v**.* que t*ala d.u^wM ™fi_ '' relíílivo a inuaiidaile, cpie nos kiis e>furtn. u i »i«J sv*Jv»?»_i%*Tiív_«_ ._rt.;^7£77m"tr-d, líius dn, o «Mir L pJ ,m que ., ml,.,. | KH&SAAttflaBjÜCBliNotainoÃ a falia do umi guárdà de livil.u pa- . *#v>n» acomnanliar a nrot-i^io _*£_ 0 de.«ndnr7ad<ir Anlnnlrt Prf.ni.Un/. .<*«n» arompanliar a proci^ioA cpieui sei ia ts»a falia d •. id.ij?
lJivt»ifi»o:-..\s chuvas iiesln capital lcm

sido abundanlos e c.ipiusfls. Os rios Painabi-
ba e 1'uiy l-in estado c!teins'eo!i-ideiav«lmeiile

;W! Oi"í^H de !s i'piAç «lu Janeiro no vai
;^: te in-/.(Al:.-in bJim
&2 !»*•» I^man d

iiiliir^ador Antônio Frnnci-to
ífnir iMi.i o Hio ^) corn n- ípí

üep.

correu. ^as*»-nlo ei*?

em certo
dita comp
35 légua
e dá a ri.

anuo uv,\
tji.í-, f',-..tilllil I* lt

ao port-
leu ler ipte

d )S vapores üa
uma viagem de

) cie S. Guiicalo.

qne ninguém pagou, correu por rou- ¦
Ia dos accionistas ! 0
d

mv ruij ii-ui e»i,.uocuemsxO!i_iueia>«iiiivn.e j>x. ">'•<»'• ••••' •-!-¦ u jh.i;i.i,i>, pnr s-a
111 quem diga qu• as ilida» de i>.T» furão • 0$ "f*0-1''' ',J"-'"- despede-se de to- V^j

oferiores as deste anno. i vrs; "é)S '' í**°* fiiuiguse Uies oíTerr-ce «¦ •i-jj
Kvl i*. unos necessitados de um inverno desles £f **/> l",!,co P"*sliil '> n*-**í«!^*fS.* (:,',i te, Q.!5

... gj 
U! a «wo. Mino dwejava. .^T<«rr

Piracttiuc i
ma terrível ciin^tropiie. O no 1'iracuruca,que
passa muito pe.t-.i dá villa encheu este anuo

dinuiamente —o a.sim se conservou a-
no Un

ÍUS Ji 5p< ZA-
ao Pulv.

esta uesnesa,
I extraordinaiianiente —e assim .n <-oii<frvi.n n. —

Os abaixo assignados declarào
quo nesta clacta ílissolverão ami-
gavelmentte a socoiedade qne ti-(tlailte de quem .lodo¦ fuMÜiantede semelhante derroca, e deixavA „hnn t.Wt o.*.oVI__ c.^^ «

í ouvir gritlos de iles<*p..ro e aneu-tia.' nl'a0 n0jta CIt'-auô, SOD a firma—
Foncéca & C.' ficando todas aa di-
vidas àctiyase passivas â liquidar
por conta cb soc-eio roncôea.

Thoreiua 23 do Março do 7S70
Antonio Moreira do Canoa.
Francisco M. da Foncéca.

l (JO.-, accionistas ! O coronel . :;- l vas :,».*,«, extravasou, innundando Ioda villa, n„a no,^ .i-,,^ rtiapr.1,•COrado nue Ó diiwlnr nlornO d>- fJ»s cims pnacipnrilo lugo a d s.ihir-A in- |'*a" ,e5ia tia"ia «ÍS^OI1... jc u i.i.i mu LiLinu n j {•,.,(,. população,-,, vi„:i> ,küu nUeri11ja e con.. gavelmentte a socoieda...l COmpafitlia, (llailte de quem .lodo fm.adnn.ede semelhante desíitiça, c dyii.a*.d
prosia se e ajoelba-sc, com í se fora 10^lrfJAl!!0c.d! í'*^-10 e mu**-' . ,1 .. J, ', . , I Indaetlase refutou para o ponto mais ele-0 grão mogol, OU 0 imperador da vado do lugar onde ainda so coníerva, abriif.i-
Clima, é ct-rtameute o resn.msavel ?a e'V,g- m,i,s as:iS.' 1«* «éap^o dodesas-

p'tr esse outro (ilSpcrrliClO qui! a Im j < mies de Piraenrüca, essas (rex iioit. s de ii.ium-
prensa denuncia, assim como o c ne ! ,l.^0'em f n.°? Krill0!t.c ° Pri'!1|,) <Ja popula-,' , ¦ - ' ?:1° se coulwnduo com o medonho estampidoviagem

S. S. condecorada parece que fi-
|„ | cou «gastada, com as

l\ U11\ il ,'i n Sll*
Pari S. São. var c providÜ3R-

reflexões que
fizemos; pois perde com isto o tem
po, por quê lera um trabalho duplo
—o tle tiear mal a o dd ficar bm.
Nós que nfio temos medo. como mui-
Ia gente { convença-so disto) da sua i

d desabar da» rasas.
Ruas iiií-ir-iS fúrio levadas pala cnchente=

dent-o da villa í'3 cms íicarsío completamente
anniqiiilada»—sendo 37 de telha e seis de palha.Ariuinar.1o-se2i-si.iido de lelha 14

Os ariibaldes d*. vilLa soffrêráo como era na-

O abaixo assignado tendo soífVi.
com as soecas d..-.s annos de

I. perdas immensas: quatro casas" <!•» tellia *-&®7i e 1869 grandes 03t"ag03 ao
do

pre de dar lhe em cima iodas as ve-
zes que ousar meler a mão nn cca-
ra alheia
nanhià

isto è, nos cofres da com-

gado vaceum a cavallar de sua
propriedade nas fazendas Bôa
vista, e Santo Antônio, mnuieipio

forão aimi-.juiiad s e arruinadas 4 du palha.Foi um honor !
.1 .ariphaJHstá nesse lugar pnr um p:e;o fa-

j nulos»; e bem as;im todos o» genetos aiimen-
I ücios. .

A pobresa lem sido suavisada em suas des-1 as kampo maior, rezolvau-se a-
ameaça, a caladura havemos sem- í ÍS^1^^^!^^^^ ' vist:t da ^tve^ reducção a mu-¦¦ i • liniano.FontanelleSjfitenenlt* coronéis Domingns ^ar ° QU8 restava na primeira

lo
dí ,

•pie de if nhuma sorte (w^^!^^ [*m ^ que não continue a lan-

eBntto Aassos, Uenicio José de Moines e pe- para a ultima, o que previne so) tenente Xirnte, que nio poupão sacrifícios e ÍT1 , « #.¦„'¦.. " V*cví'l~ JO
espesasípara tornar monos afdctiva a sorte da ! -11"11 br- V-*Oll9Ctor respectivo, a-lasse desvalida dessa infeliz localidade. fim de oup r.íàn .mtinvaO nosso impoitanlc amigo coronel Fòntanel- ,fi. ° co-tlnue

, le logo que as agoas baixarão cedeo uma por- i Çar-Uie eni dita fazenda
Aâode.-asnsdesuaprofiiiedadepnraa P..brHsa Outro sim, p-^de aoresiilireratuitanienef e o tPiiPniP-fínrnnoi nnn. _. V*AU1U 0i"-> P^u» Al}

Ciai -O Dr Firmino de Sonsa Mar-
Ims foi outr'ora processado em S.
Gonçalo por denuncia ou queixa do
inspector da thesouraria de fasenda,
pelo facto de haver surrado ou mau-
dado surrar barbaramente um escra-
vo nacional, labrica da fazenda Ca-
Iharem que leve o desa furo de hii

cie .Miranda üzprio, para demincial-os, em sálLfacão aÓ3 despacheis du Sr. [Jr. José Manoel deFreitas quando juiz municipal c orpliãos d'éstacapital e suu termo, em 1802, o que um só des-ses factos bastaria para iiuitiii.ãr a uai outro
qual quer escrivão que não fosse tão feliz e sa-bio como é o Snr. Macedo; porisso que peço á
V. S." que se dignem mandar publicar o dôcu-mento abaixo transcriptq, como provada asser-
ção quo avancei.

« Illm. Sr. Dr. Manoel Ildofònso de Souzan Lima—Esporo que V. S. por mais bondado
» (Ic.sü*) parle.se digne imuidar-ine os autos' que se ar.lnio com vista a V- S. a.saber: um« auto civil, relativamente a bens do Evento—« depositário. Antônio Gonçalves edivira Por-« (cilada, com um nppiiso, pira prosegulr por* crime de respõnsabelipãcle, contra o escrivão« Mácildó, e mais: um dito d-i ju.slilieacão dc ü '

« Felisbèlla Alves de Miranda., paia o mesmo• fim: um dito cie inventario de Luiza Maria da« Conceição, casada que foi com Domingos Jo-<• sé da Silva Moura, para o mesmo fim: um« dito tambem cie inventario de Dona• Frmn.-isca« Maria da Costa Freire, casada que foi com« Fern.-mdo da Costa Freire; no caso de V. S." ainda não se adiar em exercii io; pois que. não« desejo passar por discuidado ou negligente no• cumprimento de meus dòveres.—Desejo a V.' S. e a Exm. familia. saude e felicidades, pois" sou com estima e considerarão de V. S Pa-« ü.» Aftz o V.»r c Cr." —Hercuíiínò de Sousa" Monteiro—S. C. 23 de outubro de 1S<.7.~« Illm. Sr. tenento Herculano de Souza Montei-' ro.—Todos os autos de quo falia V. S acbãb-« se om puder do promotor publico interino ca-« pit.io Antônio Tavares da Costa.—O de V S« eatr." allz." e Cr: Manoel Ildeioiisfi ,!e S iuj. i« Lima.—S. G. 24 de outubro de 1B67 »
Agora concluirei disendo, que em ia- dutantos crimes e tantas prevaricações comofiis de

que faz inensão o documento supra, e outras
limitas como aquella da procuração falsa da mu-lher do Sr. Josô Vicente do I.'óiufi.iin, porquefoi mandado processar pela relação do districto,
cie cujo processo se não tratou, não deve o Sur.Macedo íilardiar do saber cntriprii* siias obriga-
fjes, e nem tão pouco querer prejudicar a seticolk-ga n-uinii questão de Iiomsm, correndo-o atòde seu cartório coiiu o fez quando lho disse es-tas palavras.—uNao confiro agora o traslado
por que estou esperando uns papeis do XieoMartins, tenho de ir á palácio e .as horas estãose passando»—assim como não devia jamiisescrever aquella injusta e oliensiva iníoi-inacão
q-ie me deu suas pSreiicias de aquell-i dhe omesmo .Sar. Macedo exarou lambem n'uini po.«Çao do Snr. coronel Araújo Costa, acerca daappellação e traslado dos autos crimes de Hiimundo .Nonnato de Sousa, da qual me parece
que te.e. copia, o ceio que ella deve constaraos autos referidos; pelo que e por tudo maisestou convencido que o meu collega, ú fértilno gênero de ii..onj,aço>s <!¦ sagrafiiaveis ,fi.fJensivasas partes que. tr-m a inffjicidr.de de v.-rcorrer seus feitos por seu cartório é tia fa'

noi daquella tasenda que o mesmo
Dc. havia matado.

Pedimos a S. Exc. que mande exa-
minar em que pé ficou esse proce-*,-
.so—e bem assim se a Fasenda foi
indemnisada do preço desse boi.

Chegada.—No vapor Piauhy, que
aportou nesta cidade no dia 8 desie,
chegou o Sr. Dr. Ger vas i o Campello Pi-
res Ferreira, nomeado juiz de direi-
lo desla comarca, de cujo cargo to-
mou po^se no dia seguinle: cliriki-
mos a S. S. e sua Kxm.a familia as
nossas felicitações por sua prospera
viagem, c fazemos votos para que o
Sr. Dr. no exercício das funeções de
seo honroso cargo—seja muito feliz.

Governo da provincia.—No dia
9 do corrente o Exm. Sr. Dr. Luiz
Antônio Vieira da Silva passou a
administração da provincia ao 2 vi-
ce-presidènlc, Dr. Domingos Montei-
ro Peixoto, assumindo por isso o
exereicio da policia o Sr. í)r. Gerva-
sio e da vara de direito o Sr. Dr.
iManp.es do Carvalho.

Eãpectaeiílò.—Tendo no dia 9
deixado a administração da nrovin-
cia o Sr. Ur. Luiz Antonio, que ain-
dá aqui se adia. consta, nos cpie ain-
da aqui se demora em seguir á to-
mar assento na câmara temporária
de que o membro, por que coosíoü

pertence, riqne entendido ....
EÃoravori ÍvyvaÍíós, elo - _ Innren- ! í-,e '"T-^ SHa P,roP"etlíltJe para a pobres

sa liberal* eS" SpTfafíS^íentiÃííK. I •ffiÍJK^1"*11?^ e 
S te»e»fe-coro»e' Ger-

pre prompta a Ie4üu- aleif-.-s ao púlidò con- ^Z^^t T ^ '^ 
ÍJservadur. oceun -se presenlement em nrona ar .„o„ i-„ i: . •' '• e-Ia

que o delegado d- policia da íniâo £ oE S I 
" 
™ Safai aToS 

"5*** ^"^ ^
cravos, furou oieili.,,. etc; e conta o facto de ! ^.ti^oivu. qiie "* C0USas
maneira a crer-se une, se elle se deu, íoi depois I 

'y„.\n. 
,fi.,.<- nfí.„. „„ •, , ,. .da ascencão .16 partido conservador« Não vi- , • ? n0-sos a""pos ?5° 'í,?n0i5 ^ ycr-

,i „,.-- I ^Aoiros louvores— e seos conterrâneos hu. de

mesmo
I Sr. Collector que se digne acei
tar em tempo conveniente o rói
de carimbos que lhe apresentar
o criador da fazenda de Santo An-
tonio. pois, talvez por mal infor-
mado o Sr. Collector. tem o abai-

' »< .lil-l I 1iiios.os eicravos ferrados, e pois nao nodeiuos :«,,...¦,! »„ ,„„. .,_..alua.,,-,,- que elles tenham sido queimados-com 
: 
Z'0f " '"J "Ul"0i0 d° SvUS ,i"ll,f^

nr^Linor^^t IS^^ÈIJ^'^^'^- **¦ ^su^,h pre.|» assignado sido lançado em n'
?A " .
cia igual cargo, uò dominio da liqa, eni 1-riOt^ | v , , " v
segundo nos informam, no tempo en. que k.u J-i" 

" 
, fi T^t".'*''^ !,,,a' pabl

então cheio de policia que teve os escravos na iucores.l\>*-!£UiiH\—Pedem-nos a publicação dose/iuinte:
« Qual a rasaoTporque o Sr. Dr. Jesuino

nas podemos affiançir ao pnliikõ e ao paiz í vim-h o p íon>™; • , r^uw™ (.a Pm' —»*B«»'*y «™ r*uy<mo em n'
pie, si tal iràriurididb comi lâiieü o actual de-! „.;';,' , 

'.^,, "^.P^ ° 'nfciw mu- superior ao que tem carimbado d'egado da Uni Io, foi no tempo cm qüe elle exer- I r'T , 
' 'nCI r" " ,C"J0S l);ll!!''!ilt^*es!.ío ca- n^aiu a ioA . 

' *i~°-c 
. U

•ia igual cnrgo,.íd d iminio ffi Za, emiMk | ^'..í..'!^ ^l1™!1? Ç™™. í aqnella era para ca. e Por des-
cuido dei-;ou de fazer ezn tempo

su i presença, -jue cs vio e examinou, e que,si encontrou n|ipt-isoa delles vestígios de ai-
gnin crime, não disse palavra por entender quov.uia mais a peiia conservar naquella delegacia
um íimijo que lhe estava pi estando serviços I E'.
tai o cvnismo dos liberaes desia provincia e o *."'" i".,*"~—« ••¦•¦j.uouu niMJtunir por ueinincii
hábito de mentir, que ja perderam a veig.mha j ,' c'P,lâo do Porto da Parnahvba-pela morte
de serem desmentidos da maneira pnr que o la- ' "'" "' ' "'' ' ' :
zenitis hoje.,. Verão une em breve elles dizem
que o orphão. i/uiharaiueute surrado em Valeh- |
ça pelo Sr leneiile-coronel Felix, foi victima
de algum conservador, é suo que filia.

S?aí5ecã«aií!i_o.—A 2~ de março tallecco
na vüIpi de lJedio 2" o coronel José Mendes da
Uoelia, o eidadío mais proeminente daquella
localidade e uni dos membros prestimosbs e im-
porlantes do partido conservador desla provin-cia.

ICra o coronel José Mendes da Rocha, um
homem sem uurncha na sua vida publica é par-ticulnr e de quem sempre se lembrarão eom
saudade e reconhecimento os bons habitantes
da villa de iVdro Z*. A' sua JAu3 fainilia
apresentaiiios os nossos sinceros pêsames.

Freitas, quando ha pouco tempo promotorb Gonçalo; não procurou saber o estado deum processo mandado instaurar por denúnciado capitão u'o Porto da Parnahyba-peli
j de um vaieiro vulganhente conhecido peÍo==nõ"me de-—Sexta-leira ?

Seria por que nesse riegocio^anclava e andaenvolvido o nome dp Sr. Uaimundo Antônio"chefe dos hberaes^etn S. Gonçalo ?Ou seria por que S. S. Só tinha inslrurçfiese levava oídens para perseguiafos conserva lo-res ?

as reclamações precizas.
Theresina 23 de Março de 1870.

Benjamim do Rego Monteiro

ANNMCÍOS
üi

©Míroj—_\ò d oo do me?, p isçad

O bacharel Agesiiau Pereira da Silva jfjL, m continua a tor aberto o seu escriptorio ^
j 

»« de ;.dvoga.-ia a rua Bella, n. 36, ondo M-- -~, .w,,,,,.,. ,.u nu.-,-. |j.isç«uu expi-1 SS? poclera ser procurado eui quaIqur-r hni-a ^rou no alaranhão o Ur. tli-az Plt.rei.tiho Hfinri- ; |g do dia pnra òsmisteresdesua profissão ^quês de Sou/.a, presidente daquella provincia. .' jJS Theresina, 26ode Ouluhro de 1869victima de urna corigéstãc cerebral ~'"'J
qual hão poderem triiimpbar o.s r

NTesse

contra
forços ita meclfçiria ZSesse infaus
mento lemos a laineiitar a sensível perda cieum cidadão nofevel, digno da estima por suasvirtudes, e uniutJb uiii ao p-uz por seos imno--tantes serviços,prestados ás ie.íras e a scieneia,a quein com alan sa,dedicou, inénnçavel e es-

liíí e.lnc f ... i . -iiffj

yiV-

. ai m•ecursos e ex- j ^^^^^^Sm"^«85VW«ev«í^sio aconieei-1 ^^^^^^mMmmmmM

Para o Illm' Sr. Inspector da
Thesouraria gerai ver-e ler. ? .

Pergunta-se ao Sr. Collector
das rea das geraes desta villa por
que não cobra o imposto de yen-
das de piátostigeüâs, café.assu-
car,vinho genebra e outros gens-ros que vende o Sr. Francisco Lo-
pes Liai si eu e os meus compa-
nheirospagamos por que esto qui-dam não paga, será por oue é
cego. . . ? a Thesouraria não
clã esse privilegio aos ceuos. !!!!!!
Campo maior 8 de Março de 1870

Um Negociante

H €8 Mm ü

foiçado Hdailor) F.erite c-ithèdratird na \imia de Direito om Pernambuco, o Dr. Br»?.

f T-yamE ESlV Ijft

de
uo Htnnqdés de Sauia. exercia com todas

i as vniila„vns dtóvris nó e .sino por seo inta-, --,...__„_ lw VCIi
JímShSJo^IíiS ^ova-Auatralia,. o

Ao tenente coronel
José Antonio d'Gii-

,-,.-.,, ..-^ Ieira fu§io»no dia
sasSs^^rfgj^31 de Janeiro p. p.sen estabelecimento ce canna

... ido nos di-íieri.s trivios > ~
iinptuiho para j 8Scr^V0 Jsronimo, dos signaes

e que o i" vice-presidente, coro-
nel Theotonio, veria em um dos va-
pores que esla vão para S. Gonçalo,
pois nesle caso reassumiria o exer-
cicio. De S. Exc, lüdo devemos crer.
mesmo por que lendo sido soa admi-
nislra.çãu tuna verdadeira fíirça.òna-
lura! que termine por uma inleres-
sanle comedia.

Companhia de vapores.— Sob
! esla epigra|jile a Imprensa do Sr.

^S^Jl^-ffJp,^.^^ de Araújo, Dioliudo.. David, ei'i-he.vsin.Mise.de '.'...../'",UZu no^orní!! I niagiia commiítante caterva no seuJ? barato .lorde e eu dcBejõ" Viite aoW- I n.° m de 6 do COJTC!.ie, afirma

no e is
tijíavel r-.eíi
tarefa de dii-i^
do e
o aproveit nniiiíp de seus i íipulòs." com o no-bre um d- hihitítal-os , servir r. pátria T , , . _;¦ A Oiorfe do JA Braz ríoiviitino Henriques -í-OaOe -10 e quatro annOS COr' ' "SfiSfi^fi^LÍSZlí; 

Jp:etaaTC,'me!Lada "rtatura, bai-"a e muito corpolento, barba pou

seguintes:

;,!.presentamos nossos sentidos pesa nes.Sobre soo luaiulo uma lagiima de tristeza ede saudade.

Semana «antar-São se ponde faser a-mda este anuo: .Não sabemos porque;Afora uai ou dous olbcios de trevas nadamais houve.
. O digno vigário Mamede Aírton', de Limarezar i doehl

ca, rosto e testa enrugados, pé3 achatados, falia desembaraçado etem uma ferida n'um hombro hamais de dez annos, que não sara.
Desconfia-se que sábio n'um eavallo pequeno melado baio ou n

f de boa íiS %SZM S!'a I W russo queimado de clinas presfr«s®_ 's,Am ™^! T:s^°da vargeni Gran-
mão | "^ e Ci--~P<tííinaa, para reunir-sa àP'

A respeilo de Semana Santa foi tudo quantohouve, t para lastimar que UCita capital cor-ifj as cousas desta 'maneira.
5*rôcí«ítilo:—a J,k passos fez-se eiU" r.n-no çqzq çelejiiíiíd^d*»

OPPSESSÂO -SOFFOC ACAO.
as Pérolas «3>l3it.r oo norTOR Cler-ta:; app. ovadas pela Academia imperial de me-dicma de Panz aealmão quási-sempre instn.ua-neamente os ataques cl*asma, appiesão, soffoca-eão.assiow-omo as dores de cabeça e enxaqüe-cas íí. sudieieiite na oceasião cm' que apuaracer o nta-,nengolir-su umadu duas pérolas :cnm

uma poupa d ago.a E' com certeza o niedica-mento mais lacii de tomar para este eenèro dàdoenças. c
Ah Porosas «So lereftcms.aíin dòdootob CiiEBtam são empregadas diariameritOcom grande exilo para a cura das ncvralglasrlieuinalis.no, seiatico e catarrho da bexiga. És-ias pérolas foram sempre recoinincndadas porum grande numero de médicos e especialmente

pelo Doulor Trousseau. que indica esle meoi-çamento como o mais eílicaz. iv conviente lo-mar de 4 até lS nn oceasião das comidas.
_ A approvação da Academia imperial de medi-ema ésem duvida a melhor garantia da boa

preparação d estes medicamentos e de sua effi-cacia.
Repoello cm Rio-.L\xkiuo. Dunonchelle;ulee.Mo_.~Etn Pi>"RNA.\iBuco,-.lf_.«r«? .y* c.n

n

um parente forro qne alli tem eseçmrem para o Brejo, Parnahy-
oa ou Piauhy onde temparentella
forra, f

Garrafas vazias a so wm.
Çómpra-so, das grandes, cm quevem serveja Bassé na bolíca de

Eugênio Marques de Hóllanda.
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